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APRESENTAÇÃO

A competência técnica aliada a responsabilidade social e ambiental é 
imprescindível para uma atuação profissional com excelência em determinada 
atividade ou função. Nas Ciências Agrárias, esta demanda tem ganhando destaque 
em função do crescimento do setor nos últimos anos e da grande necessidade por 
profissionais tecnicamente qualificados, com conhecimentos e habilidades sólidas na 
área com vistas à otimização dos sistemas produtivos. É importante ressaltar, ainda, 
que a atuação com uma ótica social e ambiental são extremamente importantes para 
o desenvolvimento sustentável das atividades voltadas às Ciências Agrárias.

Neste sentido, surgiu-se a necessidade de idealização desta obra, “Competência 
Técnica e responsabilidade Social e Ambiental nas Ciências Agrárias”, que foi 
estruturada em dois volumes, 1 e 2. Em ambos os volumes são tratados estudos 
relacionados à caracterização e manejo de solos, otimização do desenvolvimento de 
plantas, produção de alimentos envolvendo técnicas inovadoras, utilização de resíduos 
de forma ecologicamente sustentável, dentre outros assuntos, visando contribuir com 
o desenvolvimento das Ciências Agrárias.

Agradecemos a contribuição dos autores dos diversos capítulos que compõe 
a presente obra. Desejamos ainda, que este trabalho possa informar e promover 
reflexões significativas acerca da responsabilidade social e ambiental associada às 
competências técnicas voltadas às Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro 
Carlos Antônio dos Santos



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
CLASSIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DE SOLOS EM TRÊS DIFERENTES TIPOS DE MANEJO 
NO NORDESTE PARAENSE

Bárbara Maia Miranda
Arystides Resende Silva
Ítalo Cláudio Falesi
Gustavo Schwartz

DOI 10.22533/at.ed.4242022011

CAPÍTULO 2............................................................................................................... 11
LEVANTAMENTO DAS PROPRIEDADES QUÍMICAS DO SOLO EM ÁREAS COM DIFERENTES 
USOS NO MUNICIPIO DE IGARAPÉ–AÇU/PA

Mateus Higo Daves Alves
Pedro Moreira de Sousa Junior
Orivan Maria Marques Teixeira
Jefferson Eduardo Silveira Miranda
Auriane Consolação da Silva Gonçalves
Lívia Tálita da Silva Carvalho
Antônio Reynaldo de Sousa Costa
Kelves Williames dos Santos Silva
Dayla Caroline Rodrigues Santos
Lucas Lima Raiol
Janile do Nascimento Costa
Matheus Henrique Resueno dos Santos

DOI 10.22533/at.ed.4242022012

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 17
RECOMENDAÇÕES DE ADUBAÇÃO PARA FORRAGEIRAS HIBERNAIS EM DISTINTOS SISTEMAS 
DE SUCESSÃO DE CULTURAS

Cilene Fátima de Jesus Avila
Giovani Oster Donato
Leonir Terezinha Uhde
Cleusa Adriane Menegassi Bianchi
Emerson André Pereira
Djenifer Tainá Müller
Gerusa Massuquini Conceição
Jordana Schiavo
Alexandre Steurer

DOI 10.22533/at.ed.4242022013



SUMÁRIO

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 27
PALHA DE ARROZ E RESÍDUO DE SOJA COMO SUBSTRATOS NO CULTIVO DE PLÂNTULAS DE 
MELANCIA

Luciana da Silva Borges
Antonia Jennifer Lima da Cruz
Luana Keslley Nascimento Casais
Thaís Vitória dos Santos
Fabiana das Chagas Gomes Silva
Michelane Silva Santos Lima
Luís de Souza Freitas
Kelly de Nazaré Maia Nunes
Núbia de Fátima Alves Dos Santos
Márcio Roberto Da Silva Melo
Gustavo Antonio Ruffeil Alves
Manoel Euzébio de Souza

DOI 10.22533/at.ed.4242022014

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 38
DESENVOLVIMENTO DE MUDAS DE COUVE-FLOR (BRASSICA OLERACEA VAR. BOTRYTIS) EM 
SUBSTRATOS ALTERNATIVOS

Rhaiana Oliveira de Aviz
Luciana da Silva Borges
Luana Keslley Nascimento Casais
Denilze Santos Soares
Natália Nayale Freitas Barroso
Luís de Souza Freitas
Núbia de Fátima Alves dos Santos
Márcio Roberto da Silva Melo
Gustavo Antonio Ruffeil Alves
Felipe Souza Carvalho

DOI 10.22533/at.ed.4242022015

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 47
ESTIMATIVA DA DEMANDA HÍDRICA DA CULTURA DA SOJA NO MUNICÍPIO DE BALSAS-MA

Rafael Guimarães Silva Moraes
Elton Ferreira Lima 
Wesley Marques de Miranda Pereira Ferreira
Maria Ivanessa Duarte Ribeiro
Jossimara Ferreira Damascena
Layane Cruz dos Santos
Edson Araújo de Amorim
Mickaelle Alves de Sousa Lima
Bryann Lynconn Araujo Silva Fonseca
Karolayne dos Santos Costa Sousa
Kalyne Pereira Miranda Nascimento
Kainan Riedson Oliveira Brito

DOI 10.22533/at.ed.4242022016



SUMÁRIO

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 53
DESEMPENHO DE CULTIVARES DE ARROZ DE SEQUEIRO NO MUNICIPIO DE SÃO JOSÉ DO 
CEDRO-SC, SOB DIFERENTES DOSES DE NITROGÊNIO

Andrei Romio
Izael Primaz Policeno
Leandro Nestor Hübner
Claudia Klein

DOI 10.22533/at.ed.4242022017

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 65
CRESCIMENTO EM PLANTAS JOVENS DE CRAMBE (CRAMBE ABYSSINICA HOCHST) EM 
FUNÇÃO DA IDADE

Ismael de Jesus Matos Viégas
Dágila Melo Rodrigues
Diocléa Almeida Seabra Silva
Karen Sabrina Santa Brígida de Brito
Willian Yuki Watanabe de Lima Mera
Aline Oliveira da Silva
Jessivaldo Rodrigues Galvão

DOI 10.22533/at.ed.4242022018

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 79
IDENTIFICAÇÃO DE GENÓTIPOS DE JURUBEBA (SOLANUM SPP.)  PARA USO EM ENXERTIA EM 
TOMATEIRO

Lívia Tálita da Silva Carvalho
Bianca Cavalcante da Silva
Fabrício do Carmo Farias
Jonathan Braga da Silva
Alasse Oliveira da Silva
Danilo Mesquita Melo

DOI 10.22533/at.ed.4242022019

CAPÍTULO 10............................................................................................................. 89
OCORRÊNCIA DE INSETOS EM DIFERENTES ESPÉCIES DE CROTALARIA L. (FABALES: 
FABACEAE)

Kleyson Alves de Freitas
Raí Saavedra Lemos
Marcelo Tavares de Castro

DOI 10.22533/at.ed.42420220110

CAPÍTULO 11............................................................................................................. 98
EFEITO MITIGADOR DO STIMULATE® SOBRE A AÇÃO DE HERBICIDAS EM TRIGO

Renan Souza Silva
Mauro Mesko Rosa
Darwin Pomagualli Agualongo
Valmor João Bianchi
Eugenia Jacira Bolacel Braga

DOI 10.22533/at.ed.42420220111



SUMÁRIO

CAPÍTULO 12........................................................................................................... 103
AVALIAÇÃO DOS DIFERENTES GENÓTIPOS DO BANCO DE GERMOPLASMA DE BATATA DOCE 
PARA A PRODUÇÃO DE ETANOL

Jéssica Stéfane Vasconcelos Serafim
Dawyson de Lima
Wesley Rosa Santana
Melissa Barbosa Fonseca Moraes
Gilberto Ferreira dos Santos
Solange Aparecida Ságio
Márcio Antônio da Silveira

DOI 10.22533/at.ed.42420220112

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 109
SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS E PRÁTICAS DE MANEJO DE CAMPO NA VISÃO DOS PECUARISTAS 
DOS CAMPOS SULINOS

Marcelo Benevenga Sarmento
Isadora Giorgis de Macedo
Bibiana Melo Ramborger

DOI 10.22533/at.ed.42420220113

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 122
DESENVOLVIMENTO DE ALMÔNDEGAS DE TILÁPIA DO NILO (ORIOCHROMIS NILOTICUS) 
ADICIONADAS DE AVEIA E FARINHA DE SOJA

Larissa Aparecida Agostinho dos Santos Alves 
Elaine Alves dos Santos
Fernanda Raghiante

DOI 10.22533/at.ed.42420220114

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 129
DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS TECNOLÓGICOS A BASE DE LEITE VEGETAL

Tatiane Moreira Siqueri
Diego Dias Carneiro
Fernanda Silva Ferreira
Victória Cristina Fernandes Araújo

DOI 10.22533/at.ed.42420220115

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 138
AVALIAÇÃO MICROBIOLÓGICA E SENSORIAL DE FISHBURGERS COM ADIÇÃO DE DIFERENTES 
FONTES PROTEICAS E FARINHA DE INHAME

Christiane Neves Maciel
Luiz Fernando Florêncio Seller
Agnaldo Borge de Souza
Poliana Fernandes de Almeida 

DOI 10.22533/at.ed.42420220116



SUMÁRIO

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 145
DESCRIÇÃO FÍSICO-QUIMICA E MICROBIOLÓGICA DO QUEIJO ILEGAL CONSUMIDO NA REGIÃO 
TOCANTINA DO MARANHÃO

Samellyne Leite dos Santos
Larissa Pimentel Sá
Karuane Saturnino da Silva Araújo
Maria Alves Fontenele
Ivaneide de Oliveira Nascimento
Diego Carvalho Viana

DOI 10.22533/at.ed.42420220117

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 159
GERENCIAMENTO DA PROPRIEDADE RURAL: IMPLANTAÇÃO DE UM SOFTWARE COMO 
SISTEMA GERENCIADOR DA PROPRIEDADE RURAL

Catiane de Lima 
Alba Valéria Oliveira Ficagna
Juliana Birkan Azevedo
Anderson Neckel

DOI 10.22533/at.ed.42420220118

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 171
NOÇÕES DE BEM-ESTAR ANIMAL EM ATIVIDADES COM USO DE ANIMAIS PARA PESQUISA E 
ENTRETENIMENTO EM ALUNOS DA REDE PÚBLICA DE ENSINO

Lívia Demilly Pinheiro Andrade
Inácia Romênia Filgueira Barbosa 
Faviano Ricelli Costa e Moreira

DOI 10.22533/at.ed.42420220119

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 182
PERCEPÇÃO DE ALUNOS DA REDE PÚBLICA DE ENSINO SOBRE O ABATE DE JUMENTOS 
(EQUUS AFRICANUS ASINUS)

Inácia Romênia Filgueira Barbosa 
Lívia Demilly Pinheiro Andrade
Faviano Ricelli Costa e Moreira

DOI 10.22533/at.ed.42420220120

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 188
COMPORTAMENTO INGESTIVO, SÍNTESE MICROBIANA E BALANÇO DE NITROGÊNIO DE 
NOVILHAS NELORE SUPLEMENTADAS COM GLICERINA BRUTA

Gonçalo Mesquita da Silva
Fabiano Ferreira da Silva
Fábio Andrade Texeira
Dicastro Dias de Souza
Murilo de Almeida Meneses
Antonio Ferraz Porto Junior
Leidiane Reis Pimentel
Eli Santana Oliveira Rodrigues
Pablo Teixeira Viana, Daniel Sylas da Silva Almeida
Daniel Sylas da Silva Almeida
Antônio Ray Amorim Bezerra
Anderson Ricardo Reis Queiroz

DOI 10.22533/at.ed.42420220121



SUMÁRIO

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 207
ESTOQUES DE CARBONO E NITROGÊNIO DO SOLO EM ÁREAS DE REFLORESTAMENTO NO 
OESTE DO PARÁ, BRASIL

Adriele Rachor Tagliebe
José Augusto Amorim Silva do Sacramento
João Carlos Moreira Pompeu
Milton Sousa Filho
Arystides Resende Silva
Emerson Cristi de Barros

DOI 10.22533/at.ed.42420220122

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 219
EINFLUÊNCIA DA ADUBAÇÃO ORGANOMINERAL NOS PARÂMETROS DO EXTRATO DA CANA 
NUM SOLO ARENOSO

Jose Geraldo Mageste da Silva
Matheus Henrique Medeiros
Emmerson Rodrigues de Moraes
Regina Maria Quintão Lana
Reginaldo de Camargo
Jose Luiz Rodrigues Torres

DOI 10.22533/at.ed.42420220123

SOBRE OS ORGANIZADORES............................................................................... 223

ÍNDICE REMISSIVO................................................................................................. 224



Competência Técnica e Responsabilidade Social e Ambiental nas 
Ciências Agrárias 2

Capítulo 23 219

CAPÍTULO 23

INFLUÊNCIA DA ADUBAÇÃO ORGANOMINERAL NOS 
PARÂMETROS DO EXTRATO DA CANA NUM SOLO 

ARENOSO
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RESUMO: O Brasil ocupa o primeiro lugar na 
produção mundial de cana-de-açúcar destinada 
a bioenergia, açúcar e alimentação animal e 
humana. Estudos sobre o uso de biossólidos 
implica em economia, sustentabilidade e 
ganhos ambientais. Este estudo avaliouas 
características tecnológicas do extratoda cana-
de-açúcar adubada com fertilizante mineral e 
organomineral de lodo de esgoto associados à 
bioestimulante. O experimento foi implantado 
em área de expansão de canavial, na Usina 
Vale do Tijuco,situado no Rio do Peixe, distrito 
de Prata - MG. O delineamento experimental foi 
em blocos casualizados com fatorial 5 x 2 +1 
sendo cinco doses,com e sem bioestimulante 
mais um adicional (adubação mineral) em 
quatro repetições.Os tratamentos foram 
emfunção da recomendação da adubação de 
plantio e cobertura, consistindo de: 100 % com 
fonte mineral;0; 60; 80; 100 e 120 % (com e 
sem bioestimulante) da fonte organomineral de 
lodo de esgoto. Foi utilizado o bioestimulante 
enraizador Stimulate® via inoculação (0,75 L ha-

1). Avaliou-se o açúcar total recuperável (ATR)a 
quantidade de etanol produzida portonelada de 
cana e a produtividade de colmos. O ATR e o 
rendimento deetanol não são influenciados pela 
fonte de fertilizante. O bioestimulante promove 
aumento da produtividade.
PALAVRAS-CHAVE: Lodo de esgoto; 
Saccharum spp; Stimulate®
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INFLUENCE OF ORGANOMINERAL FERTILIZATION ON SUGAR CANE EXTRACT 
PARAMETERS IN A SANDY SOIL

ABSTRACT: Brazil occupies the first place in the world production of sugar cane for 
bioenergy, sugar and animal feed and human food. Studies on the use of biosolid 
simplies in economics, sustainability and environmental gains. This study evaluated the 
technological characteristic sof the extractof sugar cane fertilized with mineral fertilizer 
and organomineral of sewag esludge associated with the stimulator. The experiment 
was deployed in the expansion area, at Mill Valley do Tijuco, located in Rio do Peixe, 
district of Prata City – Brazil. The experimental design was randomized blocks with 
a factorial scheme 5 x 2 + 1 with five doses, with and with out a biostimulant plus an 
additional (mineral fertilization) in four replications. The treatments were depending on 
the recommendation of the fertilization of planting and coverage, consisting of: 100 % 
with mineral source; 0; 60; 80; 100 and 120 % (with and without a biostimulant) from the 
source organomineral of sewage sludge. It was used the BIOSTIMULANT enraizador 
Stimulate® via inoculation (0.75 L ha-1). It wase valuated the total recoverable sugar 
(ATR) the amount of ethanol produced per tonne of cane and the productivity of 
stems. The ATR and theethanolyield are not influenced by the source of fertilizer. The 
biostimulant promotesan increase in productivity.
KEYWORDS: Sewage sludge, Saccharum spp; Stimulate®

1 | 	INTRODUÇÃO

O cultivo da cana-de-açúcar (Saccharum spp.) vem se expandindo no Brasil para 
solos marginaisem atendimento à alimentação animal e consumo de açúcar e etanol. 
O país já ocupa o primeiro lugarna produção mundial, com 8,38 milhões de hectares 
(CONAB, 2019).

A utilização dos biossólidos puros ou em misturas com fontes minerais tem 
aumentadoconsideravelmente, apesar da necessidade de mais estudos. Isto significa 
economia, sustentabilidadee ganhos ambientais (FERNANDES et al., 2015). Rigo 
et al. (2014) indicam a utilização destes parasilvicultura ou recuperação de áreas 
degradadas. Por outro lado, os bioestimulantes, independentes de suas origens, 
podem aumentar a eficiência de absorção dos nutrientes (SILVA et al., 2010). Assim,o 
principal objetivo deste estudo foi avaliar a influência da adubação organomineral 
(biossólido) e do bioestimulante na porcentagem do açúcar total recuperável (ATR 
kg t-1), produtividade (TPH =toneladas de pol por hectare) e no rendimento de etanol 
(Litros por tonelada de cana), em cana dacultivar RB 92 579.

O experimento foi iniciado em maio de 2015, numa área onde há 10 anos 
havia pastagem de Urochloa sp. (brachiária), no distrito de Rio do Peixe, Prata - MG. 
Nas coordenadas 19° 30’ 01,7’’ S e48° 28’ 31,8’’ W e altitude de 780 metros, num 
LATOSSOLO AMARELO Distrófico, arenoso, com 18,5% de argila, 9,5 % de silte e 
72,0 % de areia. A análise química, de 0-20 cm e 20-40 cm mostrou: Ca:1,1 e 1,0; Mg: 
0,5 e 0,3; Al: 0,0 e 0,2 (cmolc dm-3); P: 6,7 e 2.3; K: 88 e 70 (mg dm-3); H+Al: 1,2 e 1,6;T: 
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3,03 e 3,08 (cmolc dm-3); V: 60 e 48; m: 0 e 9 (%) e M. Org: 2,0 e 1,4 g kg-1. Aplicou-se 
2,4 t ha-1 decalcário dolomítico. O preparo do solo foi iniciado com arado de aiveca e 
posteriormente usou-segrade niveladora. O plantio foi com sulcador, abertura da haste 
de 52 a 82 cm e 50 cm altura. Usaram-se os herbicidas diuron, hexazinona e MSMA 
nas doses de 3,2; 5,0 e 3,0 L ha-1, respectivamente. Contraformigas e cupins utilizou-
se fipronil, 2,5 g ha-1 no sulco.

Foram usados blocos casualizados com fatorial 5 x 2 + 1, sendo cinco doses 
de biossólidos, come sem bioestimulante, mais um tratamento adicional (adubação 
mineral, recomendação de 570 kgha-1) em quatro repetições. A unidade experimental 
foi de 9 x 10 m de comprimento, com seis linhasespaçadas de 1,5 m. Usou-se toletes 
com 15 a 18 gemas m-1 e as quatro linhas centrais com 8 metroscomo parcela útil.

Foi utilizado o bioestimulante enraizador Stimulate® via inoculação (0,75 L ha-
1) e volume de calda de 100 L ha-1 sobre o tolete no sulco de plantio. Foram feitas 
adubações de plantio e cobertura com fertilizante mineral na dose de 570 kg ha-1,como 
04-21-07 no plantio e 400 kg ha-1 de 10-00-40 + 0,3 % de B aos 150 dias, em cobertura.

Os tratamentos foram doses do fertilizante organomineral, segundo a 
recomendação da dosedo mineral sendo, 0; 60; 80; 100 e 120 % da dose mineral + 
100 % da recomendação do fertilizantemineral.

A produtividade (t ha-1) foi avaliada após 370 dias do plantio, pesando-se a cana 
de 2,0 m de cadalinha útil (8 metros no total). Posteriormente avaliou-se a ATR e 
quantidade de etanol produzida portonelada. As variáveis respostas foram submetidas 
à análise de variância (ANOVA), depois de testadasa normalidade dos resíduos e 
homogeneidade das variâncias a 1 % de probabilidade, seguidas do teste de médias 
de Tukey, a 0,05 de significância, conforme (SILVA; AZEVEDO, 2009). Para os 
tratamentos significativos foram ajustados modelos matemáticos, escolhendo-se os 
de maior R2.

O uso do bioestimulante não aumentou a produtividade. Ela foi 99,8 t ha-1 
sem e 98,6 t ha-1com, não diferindo estatisticamente. Mas, ambos diferiram da 
adubação mineral, que foi de 113,2 tha-1. Sem o organomineral e sem bioestimulante, 
a produtividade foi de 53,91 t ha-1 atingindo 124,8t ha-1 com 120 % da recomendação. 
A maior produtividade de cana usando apenas fertilizantesminerais convencionais 
também foi encontrada por Miranda et al. (2014). Isto pode ser explicadopela pequena 
mudança nas propriedades físicas e químicas do solo na dosagem usada. Em sendo 
biossólido, supõe-se haver necessidade de maiores quantidades para uma rápida 
disponibilização dosnutrientes necessários à cana. A cada 10 kg de organomineral 
com bioestimulante houve acréscimode 4,76 t ha-1 de TPH, o que não coincidiu com 
os resultados de Teixeira et al. (2014), onde esteaumento aconteceu com duplicação 
da dosagem.

Para as outras variáveis respostas, o efeito do bioestimulante somente foi 
significativo para aATR, onde as médias foram de 151,44 % sem e 154,07 % com 
bioestimulante. Nesta condição, aadubação mineral foi de 156, 49 % [CV (%) = 2,73; 
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DMSBioestimulante = 2,70; DMSMineral= 8,53]. Por outro lato, a diferença de 2,63 % 
a mais com o uso do bioestimulante, dependerá deoutros fatores como custeios de 
aquisição e aplicação, disponibilidade de mão de obras, inerentesa cada produtor. De 
fato, o estimulante promoveu maior desenvolvimento inicial, com maior vigor eprodução 
de fotossíntese, facilitando a produção de sacarose. O ATR diferenciou a fonte de 
nutrientesem apenas 2,42 kg açúcar t-1 de cana (156,49 -154,07), sugerindo que a 
escolha de uso dependerá deoutros fatores. Ressalta-se, no entanto, que não houve 
diferença para as variáveis TPH mineral (100%) = 17,86 t, com estimulante (15,33) 
e sem estimulante (15,27) [CV (%) = 15,07; DMSBioestimulante= 1,51; DMSMineral = 4,78] e 
para o volume de etanol, onde o fertilizante mineral produziu 93,36 L t-1,o organomiral 
com bioestimulante 91,92 e sem 90,35 L t-1 [CV (%) = 2,73; DMSBioestimulante = 
1,61;DMSMineral = 5,09]. Os ajustes matemáticos somente foram significativos para 
produtividade (pol),ajustando-se à equação da reta: TPH (t ha-1) = 8,7421 * 0,0907X, 
R2 = 93,67; para sem bioestimulantee TPH (t ha-1) = 9,9466 * 0,0748X - R2 = 98,09 
com bioestimulante. Estes ajustes indicam maiorprodutividade com maior fertilização, 
talvez dada à melhoria contínua das condições do solo. Logo,o bioestimulante 
promoveu aumento da produtividade. O fertilizante organomineral pode ser usado 
em dose superior a 120 % do mineral, com maiores produtividades (pol). O ATR e o 
rendimento deetanol não são influenciados pela fonte de fertilizante.
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